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Psicologia experimental, psicologia diferencial e psicologia aplicada. — Em 

todos os tempos o homem procurou (pela intuição, pela introspecção, pela 

observação) conhecer-se a si próprio e conhecer o seu semelhante. Mas 

a investigação psicológica como ciência experimental não conta ainda, 

como se disse, uma centena de anos. 

A Psicologia e o conhecimento do indivíduo. Uma das técnicas mais 

empregadas, apesar das críticas que lhe têm sido feitas, é, como se disse, o 

método dos testes. o termo teste ou mental test deve-se a Catell que 

designava assim certas provas de laboratório. Designa hoje toda tarefa que o 

paciente deve realizar em condições determinadas; é um instrumento de 

medida estudado estatisticamente, tendo em vista conhecer o valor 

escalonado (1-) de uma aptidão ou de uma função. Um bom teste deve 

permitir classificar um indivíduo num determinado grupo, diferenciá-lo dos 

outros indivíduos do grupo, e a classificação obtida (ou a nota). 

deve verificar-se na vida do sujeito de estudo: tal criança reputada 

inteligente, segundo os testes, será igualmente bem classificada na escola? O 

valor do teste, como de todo instrumento de medida, depende a) da sua 



sensibilidade: que as notas ou classificações variem com a aptidão a medir; 

b) da sua fidelidade: dar o mesmo resultado nas mesmas condições, mas o

homem sendo um objeto de estudo complexo não se pode obter uma

fidelidade perfeita (coeficiente de correlação); c) da sua justeza: quando a

medida indicada corresponde com rigor à grandeza a medir. Os primeiros

testes largamente aplicados foram os testes de idade, pelos quais se procura

medir a inteligência global. Em 1905, Alfred Binet e Simon estabeleceram a

sua «escala métrica da inteligência» (1). Escolheram, como se viu, entre um

certo número de perguntas e de pequenos problemas, aqueles que punham

em evidência as diferenças de desenvolvimento intelectual entre os

pacientes: crianças e adultos. Depois determinaram pela prática as provas

cujo bom resultado correspondia a uma idade mental: todas as provas às

quais 75 % das crianças desta idade respondiam satisfatoriamente. O

resultado é expresso em meses e em anos. Terman, psicologista inglês,

introduziu depois numerosas modificações na escala de testes de Binet e

Simon.

Os testes de aptidão são provas em que as diferenças individuais são maiores 

do que as diferenças de idade para idade. Têm por objetivo escalonar cada 

aptidão de modo independente. Entre estes testes contam-se nomeadamente 

os — testes de inteligência técnica e de inteligência verbal Ex.: reconstituir 

uma frase cujas palavras estão misturadas; 2 - testes de atenção Ex.: riscar 

letras num texto; 3 — testes de observação; 4 — testes de memória; memória 

imediata, memória de evocação, utilizando textos, palavras isoladas, sílabas 

sem significação, algarismos, objetos, etc. 5 — testes de imaginação.  

Existem testes individuais, aqueles que são submetidos ao paciente 

isoladamente, e testes coletivos, que se aplicam a um grupo de pacientes: A 

resposta pode ser urna opção entre dois ou mais casos, ou ser livre. As notas 

obtidas, transcritas num gráfico, dão o perfil psicológico do indivíduo 

(Rossolimo).  

O estudo das capacidades de um indivíduo daria dele um conhecimento 

bastante incompleto e imperfeito se não se possuíssem dados relativos ao seu 

carácter. A timidez, a falta de confiança em si próprio, por exemplo, podem 

impedir as melhores aptidões de se exercer. Estudo do carácter, a 

caracterologia classifica os indivíduos em <<tipos», quer segundo a forma 

do corpo e do rosto (morfopsicologia e fisiognomonia), quer segundo o 

psiquismo, e estuda em cada um deles os «traços» do carácter. 

Estudo da personalidade, a psicanálise é também, como se indicou, método 

de psicoterapia e uma psicopatologia pois permite, segundo os que a ela 



recorrem, trazer ao nível de consciência do paciente as motivações 

recalcadas, causas das perturbações no seu comportamento, e conseguir 

libertar-se delas. pear O criador do método psicanalítico, Freud (1856-1939), 

definiu assim: 

«Assimilemos o inconsciente a uma grande antecâmara onde as tendências 

se chocam, tais corno seres vivos. A esta antecâmara está contíguo um outro 

compartimento mais pequeno, uma espécie de sala onde reside a consciência. 

Mas entre a antecâmara e a sala, está um guarda que inspeciona cada 

tendência psíquica, impõe-lhe a censura (queremos dizer com isto, as 

restrições morais e sociais de toda a espécie à satisfação brutal dos nossos 

desejos) e impede o acesso à sala se assim o entende. Quando após se terem 

introduzido até o limiar, as tendências são contidas pelo guarda, são 

incapazes de se tornar conscientes. Diremos então que essas tendências 

foram recalcadas». Mas se o recalcamento elimina a consciencialização de 

determinadas tendências, não suprime, no entanto, o dinamismo afetivo. 

Este, como diz Freud, busca uma saída através de vias simbólicas. São os 

chamados processos de derivação e compensação que se umas vezes dá lugar 

a formas de perversão, noutros casos toma a forma de uma sublimação das 

tendências em que o objeto se espiritualiza. 

Se hoje ainda em certos meios a psicanálise disfruta de um acolhimento 

favorável, irrefletido e por certo excessivo, nos círculos científicos têm sido 

levantadas contra ela numerosas e importantes críticas. Henri Wallon, por 

exemplo, adverte: «A psicologia da cura está ainda sem dúvida por faze- 

retos seu` resultados poderia equivaler aos que são obtidos nas outras áreas 

da psicologia. 

A Psicologia e a escolha da profissão (seleção e orientação Os progressos 

das ciências, das técnicas e dos profissionais). maquinismo produziram, num 

século, uma especialização cada vez maior nas profissões, nos diversos 

ramos de uma profissão. para limitar a frequência dos acidentes de trabalho 

e utilizar os indivíduos com o máximo rendimento, foi preciso determinar as 

aptidões necessárias para o exercício de urna profissão, para 2 — permitir a 

escolha dos mais aptos para o exercício de urna dada atividade. Nasceram 

daí técnicas psicológicas de investigação: a seleção e a orientação 

profissionais. A seleção impõe-se cada vez que uma aptidão ou capacidade 

particular é necessária para triunfar numa certa profissão; para colocar o 

homem que convém no lugar que lhe convém: «the right nzan in the right 

Mace». A orientação procura conhecer num indivíduo os seus gostos, as suas 

aptidões, as suas necessidades, a fim de o encaminhar para a atividade 



profissional que mais lhe convenha, tendo em conta nomeadamente a 

situação familiar e o estado atual da profissão na conjuntura económica 

(oferta e procura, perspectivas de futuro). — Um primeiro aspecto das 

investigações referentes à seleção e orientação profissionais concerne ao 

conhecimento das Profissões. O orientador deve poder fornecer aos que a ele 

recorrem informações precisas sobre a profissão escolhida:  

 

• natureza e finalidade da profissão. 

• condições de trabalho (horas, local, etc.) 

• as contraindicações (doenças profissionais) 

• as aptidões ou capacidades requeridas (habilitações e estudos 

necessários) 

• perspectivas de futuro (quadros, promoções)  

• a necessidade da profissão em questão nos grandes ramos da atividade 

económica. 

Para o desempenho da sua tarefa, o orientador deverá possuir monografias 

completas sobre cada profissão. Estas monografias são estabelecidas por 

psicotécnicos especializados:  

a) por meio de inquéritos diretos junto de pessoas tendo uma grande 

experiência da profissão (operários, contramestres, engenheiros...);  

b) pela análise da profissão: estudo das diversas atividades que entram em 

jogo no decorrer do trabalho, análise de cada fase particular e determinação 

das aptidões julgadas necessárias;  

c) por meio de exames psicotécnicos a que se submetem grupos 

determinados de trabalhadores; d) pelo exercício e prática da profissão. O 

psicotécnico deve exercer a profissão de que estabelece a monografia.  

Um segundo aspecto igualmente importante das investigações psicológicas 

referentes à seleção e orientação profissionais diz respeito à determinação 

das aptidões. O conhecimento dos fatores de êxito num indivíduo pode 

assentar sobre dados da caderneta escolar, do dossier médico, sobre 

informações prestadas pela assistente social e pela família, mas os elementos 

objetivos são estabelecidos no decorrer do exame de orientação: colóquio 

entre o orientador e o paciente, bateria de testes tendo em vista a 

determinação do carácter e das aptidões, elaboração do dossier completo do 

indivíduo, apreciações e sugestões do orientador. pelo exame paralelo das 

possibilidades do indivíduo e das exigências das profissões que o orientador 



poderá dar as indicações ou contraindicações necessárias. 3.° — Um terceiro 

aspecto diz respeito às indagações referentes à adaptação do trabalho ao 

homem. Certos industriais procuraram a princípio aumentar o mais possível 

o rendimento do trabalho humano (prémios aos operários que executassem 

vários trabalhos em menos tempo, cronometragem, dissociação das tarefas a 

executar em tarefas elementares, numa palavra, o que se chamou 

«organização racional do trabalho» e cuja forma mais conhecida foi o 

«taylorismo», do nome do industrial americano Taylor e de que o célebre 

filme de Charlie Chaplin, Tempos Modernos, deu uma ilustração 

memorável). Mas as tentativas feitas nesse sentido esbarraram com as 

possibilidades fisiológicas e psicológicas do homem. Foi necessário 

determinar os processos susceptíveis de dar o rendimento ideal nas melhores 

condições.  

A tecno psicologia consagrou-se ao estudo destes fatores de racionalização 

do trabalho: — estudo da fadiga: um trabalho que se executa com interesse; 

meios para eliminar ou diminuir o aborrecimento; duração conveniente do 

trabalho; ritmo; pausas. — Estudo das máquinas sob o ponto de vista de 

adaptação à pessoa que as utilizará, a fim de evitar toda a fadiga e toda a 

perda de tempo inúteis; — estudo das condições de trabalho: a temperatura 

ambiente, a iluminação, a aeração, a acústica, etc., foram estudadas 

experimentalmente e permitiram aumentar o rendimento de 5 a 45 %; — 

estudo dos movimentos, das deslocações, dos ritmos de trabalho e 

investigação experimental das condições ideais de melhor rendimento. 

 


